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vez TF Estao Técnicas e Tácticas Os precursores aeroterrestres 


POESIA LIVRE 


Por ti, BOINA VERDE, Minha 


Moça, 


Salto! 

E gritarei 

isso bem alto. 

E pelos céus irei 

e aos pássaros 
ensinarei 

a mais bela canção 
aquela que arrancarei 
ao meu coração 


SALTO! 


E gritarei 
isso bem alto 
para que isso se ouça 


nos quatro cantos da terra. 
E é por ti, Minha Moça, 
que eu tanto ambicionei, 


que eu vou continuar, 
A Saltar! 

A Gritar! 

Para que tu de mim 
te possas orgulhar. 


SOLA/NIP. 055128 — Ricardo Santos — 1.º CA. — 4.º Pelotão 1. M. G. 1/82 


A Ti... Meu Instrutor 


Attic. 

Pelas longas caminhadas 
Pelas horas de solidão 
Pelo suor, pelo sangue 
que derramei no chão 


po: RA 

Peço perdão 

pelo que te caluniei, odiei 
Pelo palavrão 

que disse. Porquê? Não sei! 


Ati... esóati... 


Posso agradecer a preparação 
que hoje posso ter 

para que na hora da acção 
possa não morrer. 


Ati... esóati... 

Posso estender a mão 

Porque sei que tenho um amigo 
Um amigo do fundo do coração 
Um amigo que não se perde 
Um amigo BOINA VERDE. 


TU 


— Que procedes com honra, cumpres 
os teus deveres e respeitas os deve- 
res dos teus semelhantes 


— Que usando as superiores potenciali- 
dades de SER, livre e espiritual, tri- 
lhas os caminhos da justiça e da 
liberdade 


— Que és admirado pelo aprumo, pelo 
carácter, pelo destemor e pelas quali- 
dades humanas 


— Que tens obrigação de ser corajoso e 
a virtude de ser bravo sem ultrapas- 


sar os limites da razão e da 


disciplina 


— Que trilhando o caminho do bem e da 
verdade, mais do que as palavras 
admiras nos homens as obras 


Que simbolizas a generosa e abnega- 
da juventude que não regateia esfor- 
ços e sacrifícios, e, quantas vezes 
com ánimo estoico tudo sofres 
generosamente 


Que, com olhar transparente e dedi- 
cado, personificas a semente viva de 
hoje e preparas o futuro de amanhã 


— Que amanhã queres ser diferente, ser 
melhor, marcando novos rumos para 
o caminho da história 


Que na ânsia incontida de te apertei- 
coares, rasgas as portas do futuro. 
este futuro que está sempre a come- 
car diante de nós 


Que perfilas sempre na 1.º linha, em 
permanente prontidão, estás em 
condições de suportares os maiores 
riscos e a própria vida na defesa de 
causas justas 


PARA-QUEDISTA 

Apesar das contrariedades, das crises. 
por vezes tão dificeis e dolorosas que nos 
fazem duvidar de tudo e todos; 

Valeu a pena. pintalgar o céu num misto 
de bravura e movimento, esse Céu criado 
por DEUS para as estrelas, as asas e a luz 

Vale a pena conquistar a boina e osten- 
tar O brevet e resolutamente entoar «QUE 
NUNCA POR VENCIDOS SE CONHEÇAM» 

FOI ASSIM 


É ASSIM 


COR PARAQ RAMOS GONÇALVES 


LEONARDO ANTÔNIO 


| DA SILVA SARAMAGO Dz 
PNEUMOCONIOSES 


| 
“É 


Aspecto de uma posçao dentro do sagorivo tances 


A 2º MORTE 


Novemiro de 1953 A magica sangrenta da 
RC 4 dé apenas mas uma reconiação de 
querra Emperhados neutros comtums cm mo 
mera do BEP não têm somem para verter tagreman 
sobre sotrmentos passados O pargo a ds eq 
medo são expedertes uicunementa escam 
vos para preencher o quotcsano e afasta usos 
tartasemam Sobretudo é precmo esquecer meter 
do 0 essencia! Porque como no ano precedente 
uma chensaa vet ameaça de novo o LAOS 
Porque mas uma vaz 0 avanço cas denies 
mms é esmagado Porque 04 pequenos 
postos mutares espurados enero om catarecm da 
Negão Ata estão votados à destmação De nom 
é urgente corta a mms do LAOS aos veis 
evacuar as pouções ameaçadas e recupera as 
respectivas quarmções A reina esta restos à 
recomeça 

No da 20 de Noventa praca vaga de 
pára-quedistas sata notre CEM IMÉM PHS Mo 
da segunto é a vez do BEP Os veis dosage 
em APOS apamaS horas de duros combates A 


orcha- de DEN BÉM Pra) começa a 
orgar rar ve como -stcenso de taação- e base 
de ADO para à execução de seções chensaas 


Para stem dos electeos de ntartara é arara 
NsaÇãO de apo é engerara o comes CAS 
TRUÊS. comandante do copas depõe anda 
sum GAP (Agupamero Asrotraraporade se 
beto. sob o comendo do temente 

gos o 8" BPC dishão de Pas ques 
Coscrams 5º BPVNM datando de 
quedestas v 1 Ber 


As prencipio não tos dica see do campo em 
venerado emenda recorhecemertos ciemsnos 
ae uma bos dezena é mes de quismenos de 
Gstárca Mas com o passar dos das o cerco das 
dades vet apenso meme E por 
tm O maresia! acontece a ataca de 
GIAP cada à pulso notre as verertos à pao 
ao às suas pistaicemas escamadas na sucha 
bras começos » comu granadas sotes as 
posções tarcesas E curado dos curdos os 
MG VADO PES, A ANÇADOS Que A Cd COrmerp ram 
mocatrar uma parceta edema cas trocas ce fg 
megas teram que asseio aos esforços vãos da 
mação de caça para as destro A tentado de 
COCARAÇÃO DON PUT ars CoTAÇA sra area 
mero à ser posta em cosa por uma DCA 
aquosa o chcerto No tada que 04 premesoa 
anões sam seas é que as operações de 
aterragem o descolagem se tação sob tortas 
desmente cemado A extora dos comandos var 
mesas code tuga à muntação A parte de 6 de 
Feverero de tosa. a prece mundo do GAP é 
patamerto cairam o cesina as atenas do 
armario começas Mas estas tertstras tepum 
temente cinsderas depressa asmemem o cara 
vor de combates sangrentos Não prucos oficias 
começa” a perprta-se a casho de ser dx 
amoo emmcrecaso 


Em 3 de Maço um ataque do GAP cora a 
ora 55% naiio-so por um facamo mas O 
agrupamento é mpuido e regrensa ds irmas 


aregando meros é 08 terdos À nose 


de 75 mim desios com um impact ” 

medo 119 parcado poto à posta do asação 
Em 12 de Mas mancada do PORCA 
Zereras COGNY. emos a CASTRUES 4 mensagm 


tum teemata 


argamerso aquadada e 


ed. ds 17 oras 
Dado dos das 17 mas das 7 15 e 13 de Maço de 
vos 

Um Siad ce tgo atam-se motos tdos os 


PA do Sepostvo hancês A mas poderosa 
concentração de bocas de fogo que 05 vetos 
OT tadetas eram presere sado em txt 4 mesa 
Sençienmento macrudegen da parte de um meme 
7º 4 regado do qual as 2º Feparções trvuam 
Vormamerdo quado náo poder oq 4 arara 
ra com eficacia dedo às Sicuasades do ter 
no Às 1830 um ctus desrs o PC do PA 
BEATRIZ matando o comandante é o adere As 
1950 0 PC do soci conta sobe a mesma 
some O temente compre GALCMER vos am 
pedaços 
Nas suas rrcheras o SEP aquanda esmuções 
enquanto praca sera so da wrpentado qu 
parece ercarmeças se expocumento cora mé A 
TRIZ De facão à mesa nome o quina este PA é 
post amerto misma per uma mare mumana 
Os franceses mal cosa acrndiar qm apenas 
sete horas om vet armada cama cia mass 
poderosas ursdades do campo o 3º Blstainão as 
13º DBLE (Som Brgada da Logado Estanço 
cai que Maca são quinadumento entretido 
PROMIEL cm BP MANERA Juma om toda é 
mus rastro a LE tameia ponei vam tnstadinio em 
sete nora de combate 
No escuro o BEP prepaane para recorepenta 
BEATRIZ E às 0730 do da 14 4 ordem chega 
Os paras satam dos abro mas são quase de 
mediado detdos por sem fogo migemal O iumgo 
esta Seceido a manter o PA qm sm pode E 
nesse momento sigo de muiito acorteco Um 
nomem com a tarda em terraços drsgo se carta 
Mesndo para os púras é o temente TUMPAS do 
313 que az uma proposta de iniquas dos 
vcs A gua d custo. mms mo fi o 3 horas do 
Buscas 0% hanceses não conseguem recuam 
mas que 13 fendos duma quamção de 750 
nomes E por que tudo BEATINZ está utras 
camente nasmáos do mero 
AS mes da o corhosro recomeça Ses aeces 
BEARCAT o dos hetciçieos são destrados E 
o PA GANSUELA parace ser agora o sho preto 
vencia Quando tomba o da os vais iunçãm a 
marta Toda a mote os MOO marmugunos do 
magos MECQUENEM so tratem como imies As 
quatro horas da manhã sm too desris o PC 
daposação e mata o comandante O capaão Gem 
DRE mininso e pelas 5 horas dado qu à 
sauação se loma desençueda este c 
ASÍRES um corra stage 
ANGAAIS nomes pa o tva o cabo 
BP VN reiceçado com as 3º e 4 
o MEP 


do On dos premeros quitmenos são tactmento 
verendos Mas Sapos bruscamente ma torto 
DOsÇÃO wet roveia se no arco esqundo da 4º 
BEP Dos polciões são destacados para tua 
meme enquanto o cores ataque prosseça "a 
voso e mortáero As 0730 as forças de socar 
esão promo dos arames tapados de GABSO 
ELA e então mapreendenemente o 5º EPvM 
meça à recuar Senando o BEP sarro sotre 
a encosta do monte Quase em semtira 
aguso GE NDRE da cedem aos mavogunos para 
randorarem as posções 

E é esta massa epressenarte de Gestruços 
manos em retendo que se cruza com o MEP 
e cemo esterco O capitão MARTIN da 3º 


artes do Pá P recete então emmções & 
do para aguada no tea onde asso 
em GOSENÇANO DO VODUÍ VI Que OCS rm 


as Posções abandonadas pets mara 
apra é 0 pro MP em presa ira 
em de mater O ataque de um tusaind 


Traduzido do livro «JE NE 

REGRETTE RIEN- de Pierre 

Sergent e adaptado pelo Cor 
Mira Vaz 


cos em OM BEM Prey 


tratar hoje da 

3º e ultima série dos 

distintivos usados pelas 

Tropas Pára-quedistas 

Portuguesas ao longo 
dos tempos. 

Esta 3.º sénie entrou 
em vigor em 1 de Se- 
tembro de 1978. após a 
publicação, no Diário 
da Republica. do DL 
270/78, que aprovava e 
punha em execução o 
novo Regulamento de 
Uniformes da Força 
Acrea 

A figura nº 1 apre- 
senta-nos o disintvo 
metálico da Força 
Aérea, sem escudo. 
para uso no lado es 
querdo da boma de 
pára-quedista 

A figura nº 2 mostra 
nos o distintivo do 
quadro de Pára-quedis 
tas, representado por 
uma cota de armas 


3.º SÉRIE 


FIG. 1 — Distintivo da 7 
Força Atrea sem FIG 2— Para 
escudo Quedesta 


FIG 4—Para pessosi em | 4 


preparação para para 


sobreposta a um pára 
quedas aberto 


Este distintivo é de metal dou 
rado e usa-se nas bandas do um 
forme e nas platnas e passaderas 


Por ultimo. as figuras nº3 e 4 
referem-se aos distintivos de pára 
quecistas ou «brevets-, que po 
dem ser de metal dourado e pratea 
do fosco. quando usados nos um 
formes de serviço interno. normal e 
no grande unitorme, ou bordado a 
ouro e prata-foscos. nos unitomes 
de cerimónia e de gaia 


O distintivo compõe-se de es 
cudo nacional sobre a estera arm 
lar, envolvido por duas pernadas de 
louro e ladeado por duas asas 
abertas, na posição de pousar, tudo 
em dourado, sobrepondo-se a um 
pára-quedas aberto. prateado. 


EEE 


o 
Mui viabvial 


Usa-se colocado no tado esquer 
do do peso 

Este distintivo tem duas versões 
uma para pára-quedistas já forma 
dos. conforme se vê em 3. e outra 
para amos pára-quedistas. repro- 
sentada em 4 e que difere da ante- 
nor por ter apenas a asa direta 

Em 26 de Junho de 1981 a 
Portaria n.º 518/81 criou o distintivo 
de pára-quedista em tecido de seda 
de cor cinza-esverdeado e grava 
ção a preto. para uso no undome 
de campanha 

E. por hoje, ficamos por aqui 
quanto a distintivos pára-quedistas 

Quanto à promessa efectuada no 
ultimo Boina Verde, aqu vão as 
direcções de dos colecionadores 
estrangeros 


PAUL-KIACHHOF-PLATZ 9 
D-6230 Ftm -SINDLINGEN 80 
BUNDESREPUBLIK DEUTSCHLAND 


— JOSEPH J. GERVAS! 
142 FRANKFORD AVENUE 
BLACKWOOD, N.J. 08012 
us 


Escrevam-lhes em inglés. pos é 
a lingua usada vulgarmente neste 


tipo de correspondência 


BOA SORTE! 


O COLLECTAS 


AS LEIS QUE NOS REGEM 


Pelo Maj SG PÁRAQ 
LUÍS A. GRÃO (é 


ado 
RE, GALO ordens 
WM E 


RUA DOS BACALHOEIROS, 28 — 1100 LISBOA — Telefone 87 04 12 


sicentemente -grar 


Mundo do espec 


quer tipo 
Para à nogávei 


trar=, sem qaiquer 


na casa de mar 
ses que deiciou 
espectáculos Recordemos 
exemplo, o memorá 
DABADU- em qu sou com O 
não menos talentoso CAMILO DE 
OLIVEIRA 

Figura de vincada usar 
eia pe ' are 


permaner 


naturalidade do seu ch 


SILVA é pois talento « 


sas de represer 


NÃO MÁ 
l NINGUEM 
simpatia com q 


toca à gente 
ju. apesar de 
entre 


Sinto-me uma actriz de pubaco 


ndo observar come a 
ansada. dand : 

| expre , vEF 
4 e o « »* DE 
H A PRÁ E 

NINGUÉM não 

| empre for dize es mas 
evista e «cansativa. uma mé] Me 

E quina de desgaste (cia qu] SãO 


esta Nem há D 
tempo para estar doente. São 
duas sessões diárias e o ser des 
humano não pode ser visto pac 


como uma máquina pos: 
cpa sperm * 1 com 

, ho suporta , Tek 

, ar x ando | nes 

à poça chega : va 

sor osos “1 con 

um bocadinho de nós que não | pal 

se volta a viver e dei bes 

saudade à 

hr 

É sen 

os 0] uma 

anos 

E: 

«ol 

pari 

IN > dos 
No camarim, mum intervalo de actuação O testro de revista é uma maquina desgastante $ s 


SINTO-ME |: 
UMA ACTRIZ |? 
DO PÚBLICO 
VANDO CHEGO 
AO PALCO 
GOSTARIA 


AO COLO 
OS ESPECTADORES» 


VEr 
ú 
o 
mas 
mente 
qo 
D 
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CARROS E TÉCNICAS CONTRA-CARRO 2 


Pelo PSAR PARAQ 


| MANUEL J. NUNES 


INTRODUÇÃO À HISTORIA 
CRONOLÓGICA DO CARRO 
DE COMBATE 


Já nos tempos bité ) 
se pre 
riscos que as 
am, o homem - 
garam na: 
Se tracção anmai 
à volta A 
melhante proce foi utikz disp momenta 
r ANIBAL veta rs TREBIA (2 amert nt 1x Limitações e possibilidades do 
6.) empregand fes a do s era prancamento inox carro de combate contemporâneo 
aprovetando a 
ker de choque da , “e na | 
r 
tempo e no espaço até | 
XV. verificamos que 
ovo apareceu nest 
nas simples aperteiços 
1a og : 
e | 
Blink 
que protegia s AT ] 
nporáreas Bira VITAN 


FIG1— O caro de combate do genial Leonardo da Vinci 
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LUTA PRÓXIMA ANTICARRO 


O CARRO E SEUS ÂNGULOS 
MORTOS 
CAMPO DE ACÇÃO DA LUTA Devtcke 
PRÓXIMA ANTICARRO ex 
No próximo número: Emprego da 
Luta Próxima Anticarro 
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TROPAS PARA-QUEDISTAS EM PORTUGAL 


EMBARQUE 
AO ALVORECER 


— q 


O enquadramento dos anos 50, que levara à criação das Tropas 
Dpára-quedístas em Portugal, passando pela evolução dos 
acro-transportados com a guerra africana, à necessidade da sua 
reorganização com o findar do mesmo conflito, em 1974, passá- 
mos em revista qu conceitos técnicos, éticos e estratégicos 


No ultimo peço ábordamos, sucintamente, considerações 
relativas ao cenário político e militar emergente no Estado Portu- » 
gués após 1974, bem como a tese do poder possível (Pp) proposta ax: 
pelo tratadista norte-americano Ray Cline. Segundo a equação de 
Cline (1) Pp e(C (E M)x(S W) —, dados ou factores objectivos 
e subjectivos são valorizados e, matematicamente, conduzem ao 
valor absoluto e quantificado do Poder de que um Estado poderá 
dispor para suporte da sua política internacional 

E neste quadro que continuamos o nosso estudo, salientando 
alguns conceitos breves sobre os fins do Estado, Poder e 
relações conflituais inter-estaduais 


nemacional 
> de Estado, tal como a 
3erou, impéca pois a 


je Força que suporte « 


3 na cena intema, e rá 


à da sua eus 


——— 


OS FINS DO ESTADO 


ando e onde 1 
para impor a conduta do Est 


induta dos membr 


estadual 


€ Que razá 


==EN 5E 
QUE PASSADO [=== 
QUE FUTURO? 


(IV) 


Como surgem as coligações 
militares 


A SEGUIR 


As situações de conflito, os 
modelos de disputa e as coliga- 
ções militares 


, 


um 
O comandante do CYP. iadesdo pato General VCEMPA. recebendo de uma praça PARAQ. 0 ramo de fores que O General VCEMPA procedendo s entugs do Es 
wê depostar na base do monumento sos mortos do CTP 


| ba Amo ção A toque e Pig tie id md SARG CHEFE Jogo de Deus da festegar o VE aniversário da Consta 
Tropas Par Praças onde teria . manspração Mocha Assis — Marto Mito de ção do Copo de Tropas 
raram, ma sus cosa mes de TANCOS. do Auditório COR Pi Acer Ro 4* cassa custas E tarémeio da melhar 
e da do CTP bero Nas modemissmas e função TCOR José Augusto Martins manera tendo por cenario esta paro 
Do testvo destacaram se nas mataiações daqueis maior tos Comportamento Esermpia (Prata) da do trataihão de instrução press 
- miliacos € 04 compei- descermeda pato comandante do MAS CAPELÃO Pao Nunes focal de trabaiho que todos mia 
qões desportivas em que particma CTP a tapado que strinis so mudo Comportamento € sempés (Preta) conhecemos aquando dos premerçs 
mae todas as Unitndos que const no o nome do extinto lustre cficial CAP Caros Mamni Choves Gonça passos dados mo caminho da meia 
tem o CTP. pars quedista COR Also Raro ... — Comportamento Esempão cão desse sonho ando que é sm 
Presadis o GEN BROCMADO ma a oportncade tormm enstecutas (Pratas para quedista 
ro era as qualidades do homenageado mum CAPSO Fernando Prdado Gonça Fo neste cenario que aprendemas 
a DETP € ma parada 7 e par Senha v.. Comporamento Esempiar as conções que nos apadevam q 
Froes Rubeco teve as honras mútares do amaço de contratermura (Pratas vencer a instrução dura, emulador : 
do estão prestadas por uma Compo, Eva do SARG AJ) José Amório Arado nas palavras € na musica que mas 
niia de Paro-quedistas Segun sa de ESCOLA as entidndos mltaos Creme (Preta)  tranemiso uma mensagem de cor 
imedisto. + nomenagem sos meros condados deimaram s Unidade. SARG OPCOM António Menique gem de foca e de é qu mu 
do CTP. tendo. aquele oficial general enquanto de tarda decora 0 tomeso Bemado — Comportamento És traneméiam uma mensagem de comp 
deposto uma coros de fores na base desportvo de Futetiol de 5 unter Um (Proto qem de força e de te que nos tua 
do mormmento dades (MOTP Nº 7 — vencadoras PSARG Coto Feção de Aimeda — entregamo nos totstmente nas maos 
Ma parada AM Parog Mota da Assim terminava mais um CIA do iz Enermpéa (Preta) dos mnstrutores ques maes estroma 4 
Costa efechua-se-ss » formatar qo CTP PSARTAST José da Luz Ponto sas que para atm da efcmnto qdo 
roi des Unidades do CTP, sob o co MO prosmo cação e formação nos mevstravam 
mando do MAS Carioso Chaves se comemar sede um mundo de saber novo q 
Após integração do Estandarte (Aveiro). sobretudo nos apresentavam paty 
Mactoral maquets formatura com o MAL M*Z ( esempro o verdadero perts do mista perm 
execução do Mino Macsnai. tocado es reass virtudes que O entormam guto 
pois Banda da Força Asres tos preto a e vo coes 
vida. peto TCOR VILLAS BOAS, ato- manage o páreo Quan 
cução musova à etemérica Procudes CONDECORAÇÕES Cabaros que per cus penteem «laaaa 
.. de seguido à uirinação de Comportamento Esemplar 
condecorações » mistares do Comam ATRIBUÍDAS (Cotres qa tortateceram o epa 
PCAB Josquim Lages da Siva to por forma a poderem responder 4 E caça 
Comportamento Esempiar chamada com o másimo de prontidão Reus | 
em é cperacionsidado. par cumpre dom PU 
PCAB Domingos António Pas manera cotrons 84 mas exprrsass [para 
vereço de Sado é oficums Sagero Cruz Cruz de quem de 3º Comportamento Esempisr MiESÕES roma 
res do CTP Como exige a tadição + o classe (Cobre) Para-quedestas fo aqua mesta co entro 
Regulamento. ocorreu também o cor SAJU José António Vara Ledo ss que se forum os sotdados que no 
mortal da n do do ae. Crur de quer de 3º clusse » tanto honraram o «foina Verdes é qm qu 
as Ley EXM.* SENHOR GENERAL que vos servem de exemplo e. é aqu po 85 
VICE CHEFE que da mesma manera se formam os pasa 
homens que hoje. com orguino. com lestda 
DO ESTADO MAIOR DA merecimento e. sobretudo. com matt sendo 
FORÇA AÉREA tusniidndo formem é Corpo da Tregdl os ha 
a-quedistas Pos anda ques 
SENHORES OFICIAIS, inistasam 06 tagos do amnodo o CR 
SARGENTOS maradager qu Poa tem acomparno. pri 
do à como peças amem . 
PARA-QUEDISTAS: misadas de um mesmo Corpo do 
Tropas Para-quedistas | 
Encontramo nos ho apo na cosa Er, qustquer corpo feco a cart ros p 
nosso 


mãe das ropas para-quedistas para nstca mas importante é ques 


ui. E dd 1. 
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A EUROPA EM TERMOS DE ACÇÃO 


E DISSUAÇÃO CLÁSSICA E NUCLEAR 


Pelo Tcor PÁRAQ 


ss a) l 
AVELAR DE SOUSA gt 1 
Vas à 1 
O Futuro, próximo 


2.A existência de ar 
mas nucleares tác 
ticas 


3.A Force de Frape- 
francesa 


LA doutrina de respos Recolhidos elementos para 
ta flexivel, da NATO este tr n 
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Reflexões 
entre a abertura 
e a aterragem 


Vamos abordar o PODER, na perspectiva do seu 
crescimento ininterrupto que tornou possivel a querra 
total. Analisaremos esta questão sob o ponto de vista 


de outro autor, BERTRAND JOUVENEL, que chamou 
asa tareta de estudar este aumento ir vel. Na Ea 
rdade, ele conduzirá ao inquietante contraste entre | Pelo Tcor PÁRAQ. (R) | n 
os meios formidáveis de que o Estado hoje dispõe e o ANTÔNIO S. FRIAS | S. FRIAS 
abrandamento no controlo do seu emprego LE 
Do referido estudo. resultou o livro «DU POU 


VOIR jo qual, a segur apresentaremos alguma 


passagens 


ção original, é Através de meios politicos 
para assegurar mais € reigiosos, o monarca po 
de construir todo um 


lho estável e f 


1— ORIGENS E 
DO PODER | 


51 AS: ORIGENS. om Os TDirorisa: não Om - PANCAS Dra 


nos post 


da sua mi prmanent 


> govermc om burocracia 


exércio, policia, impostos, 


MÁGICAS onservadores dos » profundo abalo Ed cas plc 
quais estão em Aquele que tór o melhor NOS nossos espíritos. a pa 

Estudos na todos os aspectos da vida guerreiro. set lavra Estado 
Austraana, deposs Conhecer a vontade dos floso, conquistar O aparelho de Estado é 


mostraram que trumento 


uma nova natur 


mbatentes 


poderes ocultos 
mitivos praticava 


€ em que condicões quirirão Cessário da monarquia 


de plant; so ho lave é go Passarão a formar 

que constituem o seu verdadeiro meo uma nova aristocracia 

TOTEM bege Lp Mes à cuerre tambieo er 2 NATUREZAIDO 
O homem existo em gru Não prio AGUDOS CARUETa PODER 

px e grupo só se dentemente, aos yrsaste em dispór de mu: 


força de trabalho: primeira- 2.1 — DIALÉTICA DO 
a mais ta COMANDO 


ontinuada, contra tudo « 


ns velhos conhece menti 


za O ameaça 
Nada é devido a 


dore: coêncus escravos 
ACASO. Os possuidores das ciências A querra dá u 
odo o mai resulta de uma ocultas constituem um poder e dá-os ne 


intenção de + religioso, social e político. aos combat 


$ Ocuit 


nalisemos o PODER 
nos grandes conjuntos e no 
u estado puro O PODER 


es mais valo- 


uida a ca O princípio do poder má- rosos A aristocracia, toma- não é a emanação 

É precisc gico é ». O seu papel sim. também, pressão da Nação, poi 

der à sua principal é a » de 3 Nação não nasceu senão 
Mravéz de costumes nretanto a reale 


jos mas só os velhos tém so af 3 Ore senta um dua 
conhecimentos mágicos. arc smo fundamental PODER 
Serão eles, portanto, que x ado. instinto de domsr 
governarão cult te retig que O grande conjunto 
Recor qu enmormu à sua existência O 
7 tór ajudará onservadoras da força e da po da formação de 
comanda ) poder mágico é uma coesão nacionais s agre ea 
homen: força pesão de por outro tado, é o che- tro senão a o 
conservação te sra, O O Estado resulta esser 
do nar favoráveis, teria ções sociais , ou almente do sucesso de um 
ipacidade para reina da força nacional junto que 


Houve portanto reinos 1.2 — AS ORIGENS DO A reunião de sociedades 


pequenas 


magx GUERREIRO por uma pequena ulares 
U Imponamentc ws dic otere sobre 
A acção Mas O poder gerontocrat xs, dO Chefe comportamento do poder 
a 1a riualista é 14 idades enor- pu 
re se dommnam a cm « | à ser o uuismo O re quand que na soc 
dade e que só alguns estão Toda a história do homem aca ar-se mo- edade dominadora. se exer 
aptos a interpretar é retx ntra a sua narca ce e as sociedades 


b 


Reflexões entre a abertura e a aterragem 


submetidas, um comando 
existindo por si e para si, no 
próprio interior da sociedade 
dominadora, procura 
afirmar-se um comanda- 
mento em relação a si 
mesma. É o poder pessoal, 
real, 

O principio que enforma 
o comando não mudou: é 
sempre a força. Mas em vez 
de ser a força na mão co- 
lectiva dos conquistadores, 
é a força nas mãos indivi- 
duais do rei, que a poderá 
vir a usar, mesmo contra os 
antigos companheiros. E a 
obra coroa-se, se ele puder 
mobilizar, em seu benefício, 
as tradições de cada grupo, 

A monarquia deve a sua 
existência a um duplo tri- 
unfo: militar, dos conquista- 
dores sobre os vencidos; 
político, do rei sobre os 
conquistadores. Também 
pode dizer-se que este co- 
mandamento deve o seu 
estabelecimento ao facto de 
ter protegido os vencidos. 
Deve a sua força ao facto 
de ter sabido ligar-se aos 
servidores, e ter sabido criar 
uma disposição geral de 
obediência; deve, enfim, os 
meios que tira ao povo, à 
própria prosperidade que 
faz reinar. 

O PODER, chegado a um 
certo grau de desenvolvi- 
mento, não pode mais 
alimentar-se do terreno 
submetido, sem nada resti- 
tuir. Ele tem, por seu lado, 
também que dar. Assim, o 
PODER, por um processo 
natural, passa do parasi- 
tismo à simbiose 

O monarca passa a ser o 
ponto de ligação entre os 
elementos diferentes dum 
agregado, constituindo o 
centro de cristalização do 
sentimento nacional. E 
portanto sobre o trono que 
se funda a Nação. 

Mas o PODER, na medi- 
da em que dá alguma coisa, 
comporta-se praticamente 
como se, à sua natureza 
básica egoista, se tivesse 


substituido uma natureza 
adquirida social. Mas, umas 
vezes, tanto parece social, 
como de repente regressa à 
sua origem egoista. Coisa 
em aparência paradoxal, é 
um poder que se vai tornan- 
do profundamente socializa- 
do e que ao mesmo tempo 
se censura de ser 
dominador. 

Mas o PODER, nascido 
da dominação e para a do- 
minação deve ser destruido. 
O rei é substituido pelos 
representantes da Nação. 

Porém, desde que um 
grupo social se diferencia 
para conduzir o PODER de 
forma permanente, passa a 
tomar corpo, adquire vida e 
interesses próprios. 

Criados acima da massa 
comum, tornados, pela dife- 
rença de posição, psicologi- 
camente diferentes dela, os 
dirigentes são pela sua dife- 
rença e actividades funci- 
onais, próximos entre si; 
unem-se entre si e 
separam-se dos outros: 
formam um corpo à parte 

Passa a haver portanto 
na Nação duas personalida- 
des; a da Nação e a do 
PODER. Avisado pela sua 
intuição, e educado pela 
sua experiência, o povo 
olha como tendo mudado 
de campo, aqueles dos 
seus que entraram na «ci- 
dade do comando». É que, 
na verdade, há um clima de 
PODER que altera os 
homens, 

Tinhamos atrás admitido 
um PODER de essência 
egoista, e vimo-lo adquirir 
uma natureza social. Eis 
que agora, supondo um PO- 
DER de essência social, o 
vemos adquirir uma essên- 
cia egoista. Esta conse- 
quência racional aproxima- 
-nos de uma solução irraci- 
onal: no complexo do PO- 
DER real, as duas essênci- 
as estão intimamente 
associadas. 

Como é sabido, o PODER 
para se manter, tem de dis- 


tribuir a quem o serve E 
assim que vemos governan- 
tes beneficiar grupos soci- 
ais, dos quais tem que as- 
segurar os votos. 

Cada vez que o PODER 
muda de mãos, os novos 
beneficiados são os militan- 
tes dos novos grupos, O 
PODER tem pois que ser 
visto numa visão estereos- 
cópica, com uma imagem 
egoista e com uma imagem 
social. 

Mas este egoismo do PO- 
DER, é um egoismo de 
forma superior, nobre 
Quem tem o PODER, 
persuade-se facilmente que 
não pretende senão servir o 
conjunto, e esquece que o 
seu verdadeiro móbil é dis- 
frutar e gozar da acção e da 
sua dilatação. O espírito hu- 
mano, na sua simplicidade, 
nunca deu mostras de se 
convencer que a dualidade 
do PODER lhe é fundamen- 
tal e indispensável. 


2.2 — O CARÁCTER 
EXPANSIONISTA 
DO PODER 


Este dualismo é portanto 
irredutível, E, pelo jogo dos 
principios antinómicos, o 
PODER vai tomando , na 
sociedade, um lugar sempre 
maior. 

Mas o PODER necessita 
de contributos. E, para obter 
contributos, tem que invocar 
o interesse geral. Assim, 
não se pode subestimar o 
papel da guerra na dilatação 
do PODER. 

Todavia, na sociedade 
existe mais do que um PO- 
DER. São os PODERES 
SOCIAIS, e umas vezes co- 
laboradores, outras vezes 
rivais do PODER ESTATAL. 
Estes PODERES SOCIAIS 
lutam entre si pelos seus 
interesses: E isto vai dar ao 
Estado possibilidade para, 
desempenhando o seu pa- 
pel de árbitro, aumentar as 
suas possibilidades de 
expansão. 


2.3 — DA CONCOR- 
RÉNCIA POLÍTICA 


A história é luta de poderes, 
Entre os poderes de espé- 
cie diferente, desde o poder 
político, ao poder familiar ou 
ao poder religioso, há sem- 
pre, conjuntamente, colabo- 
ração e conflito. Entre po- 
deres da mesma espécie, 
verifica-se uma situação de 
permanente conflito. 

As sociedades militari- 
zam-se. Os poderes politi- 
cos comparam-se constan- 
temente, procurando não se 
deixar ultrapassar. 

Os grandes passos em 
frente na militarização estão 
ligados a grandes avanços 
no PODER. A guerra contra 
o estrangeiro, foi sempre 
uma ocasião para o reforço 
do PODER sobre os seus 
dependentes. 

Foi uma vitória do PO- 
DER, conseguir que as 
pessoas contribuissem do 
seu bolso para manter a 
guerra. Mas outra vitória se 
lhe veio juntar a curto prazo: 
foi conseguir que a própria 
pessoa passasse a en- 
grossar as fileiras do 
exército, 

Os reis sempre deseja- 
ram esta obrigação do 
serviço militar, como forma 
de se oporem aos senhores 
feudais. Assim foram os ti- 
midos começos da militari- 
zação de povos inteiros. 

Introduz-se portanto o 
serviço militar obrigatório. 
Com a 1.º Grande Guerra 
nasce na Alemanha a dou- 
trina da guerra total, E a 
identificação total da Nação 
com as Forças Armadas. 

Nos regimes modernos os 
elementos eleitos pela Na- 
ção tornaram-se PODER, e 
o povo fica então sem 
defensor 

Aqueles que são Estado, 
reservam para si o direito de 
falar em nome da Nação, 
não admitindo interesse da 
Nação, diferente do interes- 
se do Estado. 
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CONVIVÊNCIA 
com a 

BRIGADA 

DE 
PARA-QUEDISTAS 
(ESPANHA) 


oliciais da BIUPAC durante 4 sum permantecia na BOTP 2 (5 Jacinto) 


BOINA VERDE 


PASSAGEM A SITUAÇÃO DE 
RESERVA 


OFICIAIS 
DA BRIPAC 
(ESPANHA) 
VISITAM O CTP 


CONCURSO FOTOGRAFICO PARANOR 82 
COMEMORATIVO DO 7.º ANIVERSÁRIO 


DA ASSOCIAÇÃO DOS PARA-QUEDISTAS DO 
(22 de Novembro de 1982) 


NORTE 


REGULAMENTO 


1 Podem partcpar todos os an 

gos € achas Para-quedatas e 

os Especuástas da Força Ages 

Os temas em Concurso são 

Os Pára quedestas nas Guer 

ras de Alca É — O Desporto na 
Força Asroa 

3 As fotogratas podem ser a 


4 Os trabatos apresentados a 
concurso passado a tazer paro 
do sum -A Matóra dos Para 
quedastas Portugueses. propre 
dade desta Associação. podendo 
ser cedidos à redacção da revsta 
Bona Verdo 

5 Os prenesos rés classáca 
dos em cada tema serão prems 
ados com matesai fotográfico To 
dos os cinssécados am ao 10 
receberão medamas e havera 
diplomas abusos para todos os 
parmoparees 

6 As iotograhas devem ser en 
vadas para Associação dos Para 
queditas do Norte Apartado 
1403 - 4202 Porto, Codes. até 30 
de Novembro de 1982 O eme 
pe com as tntogafas deverá 
conter. impresso. com indicação 
do Nome. morada é amo de Curso 
ou Especuidado 

7 Cada concorrente deve em 
ae SOS00 para a taxa de escrção 


V Campeonato Nacional de Para-quedismo - Evora (Junho 82) 


ramos serão c 
309 COM base na exportameciade 
da emagem. por um jun const adão 
por vês memtros a indicar por 
Associação dos Pára-quedistas do 
Norte Copo de Tropas Pára 
quedestas Redacção de «Bora 


vegues no da da BETP (23 de 
Mao de 198% em Tancos 


MINI-TORNEIO DA PARANOR 82 


am -se por acertar nos asc 


12 parcpartes 
3 O nas latas Mendo sa Chamadas 


Aa 
Ass Para 
AN 

ACCV 

A 

As 


Cave Costa Verde 2 


[e 


No atro do Clube de Oficiais, os Adidos Miltares em conjunto com o comandante do CTP 
comandante da BASE ESCOLA é oficisis 


O Comandante da BETP da entrada na Unadade acompanhado dos iustres vistanes 


a 


va 


Durante a visita e no interior da Base Escota Homenagem sos mortos do CTP 


O Coronel Lousada recebe e cumprimenta 


decano dos Adidas. Cor. Grigoras (Moment) 


Ex-Comandantes do ACP (Brig Vibeus é Cor Fausto Marques) presentes 
nas cerimónias do dia da Base Escois 


etectuou-se um «BRUEFFING- sob sa 
Nesse 


elebrou 


1 a SEMANA DA 


UNIDADE 
pado pelo d 


À 


O comandante ds Base Escola 


cumprimenta um dos civis conde 


corados (senhor Gargateiro 


" F q 

a coroa de flores. na iciada pelo Capeião Cr 
base do Mona ja Força Aérea. etectuou-se, de 

A formatura eguida. um acto 
y ração pelo 
Integrada neste mome 

Nacional LU 

à BASE ESCOLA pr à morto 
PRESENTE 
Um pormenor da actividade Gesenvormds pero Destacamento o ves term 
de Abastecenento Acre Forcad 
que 


T— —/ 25 = 


OCUÇAÃO 
OFERIDA 

LO 

MANDANTE 
BASE ESCOLA 


e seis anos são passa 
sobre a data de 23 de Maio 
1956. marco indelével, que 


do nascimento das tropas 
listas, em Portugal 

jória ainda curta no 

mas já rica em feitos 

8, em dedicações im 

sacrifícios pesados e 

tes, próprios de verda 

soldados, mas também 

e porque não dizé: 

- em amargura, tristeza e 


verdade, tendo em conta 


no mundo e os aconte 

e políticos 
flltimas décadas em Portu 
Esta poder-se-s conside 
dividida em trés grandes 


ro desde a concen. 
em 1955, na escola de 
ilha, em Espanha, do 
germinador do Batalhão 
res Para-quedistas, 
eclodir da querra de 
em 1961 
um tempo de luta contra 
ões e também contra 
tradicionalmente 
face a novidades que 
vam 
O periodo da exaltação 
da consolidação 
ia de que o Para 
estava obirgado a ser 
soldado da Patria 
foi tempo do fermento 
ma formação do espirito 
lista que nos orgu 
de manter 
viveu-se de 1961 
Coracterizou-se pela 
na metrópole de 
regimento de Ca 


O General CEMPA. entregando o Estandarte Nacional 90 Ten vicio Santos 


cadores Pára-quedistas - que 
resultou da resposta às novas 
exigências tace à problemática 
posta pelos movimentos quer 
rilheiros em Angota. Moçambé 
que e Guiné 

Esta unidade aglutinava em 
si as funções de recrutamento. 
inspecção. preparação e mobi 
lização dos quadros e das tro 
pas que, entretanto, a guerra 
de África já exigia 

Foram anos intensos e duros 
em que se viveu, a maior parte 
do tempo, em operaçõe 
constantes. nos locais em que 
o risco era maior e em que as 
situações tinham que ser in- 
vertidas, transformando, must 
tas vezes, fracassos em éxitos. 
Foi uma dura escola, mas 
permitiu aqueles que a treque- 
ntaramcom lisura é honradez. 
aprimorar as suas qualidades. 
superar as suas deficiências, 
aceitar e compreender os de- 
feitos dos camaradas, numa 
palavra defenirem-se como 
verdadeiros soldados 

A descolonização em África, 
culminada com a independén 
cia de Angola, em FINS de 
1975, pôs fim a este periodo. 

O terceiro periodo iniciou-se 
nesta data 

As nossas estrutura 
encontravam-se preparadas 
para responder a uma guerra 
de guerrilha Houve que as 
adaptar ao ambiente de guerra 


convencional, tendo em conta 
O futuro teatro de operações na 
Europa. Surgiu deste modo 
uma nova organização — o 
Corpo de Tropas Para 
quedistas. do quai fazem 
parte três unidades, uma das 
quais é a Base Escola de Tro- 
pas Para-quedistas Merdeira 
das tradições do Regimento de 
Caçadores Para-quedistas, que 
por sua vez havia recebido do 
Batalhão de Caçadores Pára 
quedistas, a nossa Escola, di 
mensionada na sua nova mis. 
são, é hoje, pelas suas caracte 
rísticas de unidade de instru- 
ção e. simultaneamente, pela 
potencialidade das unidades 
operacionais que a integram — 
Batalhão de Caçadores Pára 
quedistas N.* 31 e Grupo Ope: 
racional Aero-Terrestre — uma 
unidade fundamenta! e essen 
cial no rendimento da Força 
Operacional do Corpo de Tro 
pas Pára-quedistas ou seja da 
Brigada de Pára-quedistas 
Ligeira 

Soldados 


Para que um Estado possa 
subsistir como tal, livre € inde 
pendente. deve garantir o bem 
-estar na ordem intema e a 
defesa face ao exterior Esta 
formula continua valida 
Bem-estar e defesa são, as 
sim, desde sempre, taretas e 
responsabilidades  permanen 


tes de qualquer cidadão peran 
te o Estado a que pertence. 

A defesa nacional, designa 
ção equivalente à de detesa do 
Estado, é uma acção perma 
nente e exerce-se em todos os 
sectores em que se projectam 
real ou potencialmente, agres 
sões ao Estado: — político 
econômico, psicológico. finan 
ceiro militar, etc. Nenhum 
sector é privilegiado, pois to 
dos são importantes e em to 
dos a delesa tem de estar 
pronta e activa O que pode 
acontecer é assumirem priori 
dades diferentes tace às agres 
sões que se apresentem 

A defesa militar componente 
da defesa nacional. é portanto 
tarefa permanente de respon- 
sabilidade geral de todos os 
cidadãos e prioritária dos miti 
tares. É desempenhada funda 
mentalmente através das 
Forças Armadas que actuam 
por dissuasão em tempo de 
paz e pelo combate em tempo 
de guerra. Tem, como caracte- 
rística principal, o uso da ac 
ção violenta e exige de todos 
os militares nela empenhados 
todos os sacrifícios. que po 
dem incluir o da própria vida 


Para-quedistas 
No actual momento não im 


pende sobre nós qualquer 
ameaça directa à nossa inde 


b 


Fear EES 


pendência ou à nossa integr- 
dade territorial, mas o País 
debate-se numa profunda cri- 
se ande tudo se 
questiona € tudo é posto em 
causa; inexplicaveimente. 
uma nação que formou civifi- 
zações, uma nação velha de 
oito séculos, parece agora 
procurar a sua própria 
identidade 

Neste contexto, a não exis- 
tência de uma lei de defesa 
nacional aprovada pelos ór- 
gãos do poder legitimo não 
permite ao nosso Pais formu- 
lar e executar de maneira 
coerente e eficaz as respos- 
tas que hipotéticas ameaças 
externas se coloquem a 
Portugal soberano e so seu 
regime democrático. Por ou- 


PARADA 

MAJ. PÁRAQ 

CASMARRINHO 

MORAIS 

No âmbito cerere 

corridas. efectuou 

descerramento da lápoe que 
we daquele olcial à 


do BAS 
o fio da 


quele mo 


otica 
campanha em Moçambique Na 


lustre 


oportunidade. o TCOR Baçãe 
Costa Lemos. p 
tunebre 
geado 


horas O elo 


do oficial homena 


EXPOSIÇÃO 
ESTÁTICA NO BI 


Na de 
trução 
civis presentes às cormórias. 


do Bas: 
s ento 


tiveram o ensejo de apr 


EXPOSIÇÃO ESTÁTICA 
Semonstratva dos 


uma 
mes que 
às actmidades de ins 


trução e op BETP 


servem 


JOGOS FLORAIS 
(Exposição Cultural 


No chibe de praças 
patente aos visitantes. uma 

teressanto exposição cultura 
respeitante os jogos forais da 
IMG 1/82 que mereceu os mass 
rasgados elogios da parte de 
todos os vestantes 


tro lado, estando o regime 
democrático português a en- 
saiar Os primeiros passos, 
não dispõe dos mecanismos 
capazes de fazer abortar to- 
das as tentativas que se ma- 
terializem contra a liberdade 
Assim sendo, » existência 
de organizações lares 
fortes disciplinadas é provi- 
dencial para a democracia 
Muito embora correndo o 
risco de uma repetição de 
principios que publicamente 
já referi, o Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, quando ace- 
lera a prontidão operacional 
das unidades da sus Brigada 
de Pára-quedistas Ligeira. 
não só defende a democrac: 
como pratica um acto verda- 
deiramente patriótico 


DIA DA UNIDADE NA BETP 


É pois nesta perspectiva de 
engrandecimento das Tropas 
Para-quedistas que os ofici- 
ais, sargentos, praças e civis 
da Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas. pela voz do 
seu comandante, manitestam 
publicamente, perante tão 
Hustres convidados, os seus 
ex-comandantes e «e 
camaradas de armas, que tu- 
do farão para não esquecer 
os verdadeiros exemplos de 
patriotismo. dignidade huma- 
na e amor à Boina Verde que 
os nossos antecessores nos 
transmitiram e, ombro a om- 
bro e de fileiras cerradas, tu 
do farão para que a Brigada 
de Para-quedistas Ligeira, im 
tegrada na Força Aérea, seja 
a mais coesa, disciplinada e 


eficiente unidade operacional 
portuguesa 


Militares da Base Escola de 
Tropas Pára-quedistas 


Do lugar onde nos encon- 
tramos — Parque Desportivo 
Soldado Para-quedista Do- 
mingues — o primeiro Para- 
-Quedista a morrer em 
combate em África por uma 
causa em que acreditava, o 
vosso comandante, que em 
vôs tem grande orguiho 
exorta-vos ao trabalho e ao 
sacrifício, na certeza de que, 
senão vos faltar a fé na vossa 
missão, seremos dignos dos 
Boinas Verdes que nos ante- 
cederam e contribuiremos 
para enaltecer a nossa Pátria 
Portuguesa 


O filho do Maj Casmarrinho Morais. descesrando a lapide comemorativa 


ELOGIO FUNEBRE (produzido pelo TCOR Bação Costa Lemos) 


Manue 


COMPANHIA 
ANTICARRO 


v meios de suporte à 
instrução Milan, " 


No dia 1 de Junho de 
1982 é activada a Compa 
nhia Anticarro no BOTP1 


CHAPARRAL 
27 de Juri « 
Margarida Transporte de rampa e missil 


OFICIAIS PARAQ. ESPANHOIS NA BOTP1 


INSTRUÇÃO DE ATIRADORES N.º 03/82 


BOTP2 — S. Jacinto 


JURAMENTO 
DE BANDEIRA 


E 


Pormenor da cermana do Juramento de Bandesa 


Alocução proferida pelo 
Cap. ALBUQUERQUE PINTO 


Sera esta a primeira vez que neste aquarelsmento. onde tem 
sede agora a mais jovem das Uradades Para quedistas que va ter 
lugar O Juramento de Bandera da EM 347 
Alunos melhor Outrora outras congéneres cermoras aqui se cetetiraram com 
Classificados O mesmo brilho e significado s0 que 08 purandos de ento. embora 
envergando o mesmo undorme se destewram so citei mister de 
na paz e na querra, cruzar 08 céus do Mundo Português de então 
08 4 protecção da Cruz de Cristo das Caravelas que transportavam 
sob as suas asas 
Porem Moge um mundo bem dierente na vivência dum mundo 
adulterado em que o muteristamo grosseiro campes por toda a 
parte, num mundo em que 0 desprezo pelas virtudes morass e assar 
fagrante e 09 vsores da Patria a80 muitas vezes contestados. num 
mundo em que taisos pacihsmos escondem estrangesos e sotiama 
ticos enteresses CONTRASTA o quadro que se depara dante dos 
nossos olmos em que 08 homens ds E RR 3 82 são figura prncipai e 
constituem o tema e o regonito do dia de hoje 
Nesta parada formam 187 mancebos que anseim cumpre o 
dever crio dum serviço milita matndico e desejam envorga o 
uniforme das Tropas Para-quedistas de Portugal 
Fazem-no em consciência plena. seguros que a sus opção mes 
Oferecer a uma torma semples séria verdadera e nonesta anda que 
menos facil de cumprir 0 sagrado dever de cidadãos conscientes 
Contriburdo assem para a preservação Gas vasições gionouas do 
seu Povo e honrarão a sua Bandeca que nas suas cores. ines trara 
sempre à memoria 03 portugueses imoiados no aitar da Patria pets 


defesa dos principios que a definem e enformam. e. a esperança de. seu lema «QUE NUNCA POR VENCIDOS SE CONHEÇAM- se 
como ciiadios e militares. virem a toma-se merecedores de obrigaram sempre a ser os melhores Soldados da Patria. para que 
continuar a senda gloriosa deste Povo que so longo dos séculos 08 exemplos do passado e o sacrificio dos seus herois não tenham 
té vindo a dinamizar uma continuidade mistorico-cultural unica só do em vão 
possível peis soidarwdade e dentdade bem Setrsias das mess 
vas gerações. igadas pelas stwadade do sangue e do espanto para 
Quem o passado comum Os usos Os costumes as mstduções & 
lingua e & religião são elementos formativos da sus identidade e 
conscência Macmonal 
JURANDOS! 

Terminado o primeso perodo da vossa formação de Soldados. 
ides. perante a Bandera Nacional materaizada no Estandarte da 
nossa Unidade. proters o vosso Juramento de ieidade à Patria. 
em cermonial simples que mutos mihares de poverns como vos ;3 
proferiram em iguais circunstâncias e cujo cumprimento sagrado 
custou à muitos incomensuráveis sacríficos. e ate, a dadiva da 
própria vida 

Deposs ja Soliados de Portugal, ides prosseguir o arduo cam 
nho a vossa instrução militar especíica sit que havereis de 
conquistar com slegria as vossas insguias de Soldados Para 
-quedistas de Portugal. das quais a BOINA VERDE é o perdão 
manmo 

O direto ao uso dessa armejada magna obrigar vos a depos a 
uma permanente moral militar, qual refigito. que, como qualquer 
cura tem a sua fé esta alicerçada nas mais nobres crenças 
militares e patrotcas 

Religião com o seu nto materstzado nas saudações 8 Bandera 
e sos Estandartes. 

Reúgido com a sus musica. tocada nos seus hinos e ras O PR ESTEVE NA BOTP2 
marchas 

Religião com as nuas práticas traduridas nos hábitos de cincipo ,, NO da 17 de paro Sum Er 
na, de obediência, de trabaiho, de vigilância e motsização perma. LT a vastas a 
mentes so serviço da Nação E AGROVOUGA 

E. nte como martires aqueles que ma sum devoção e entrega 47 
totais. deram pela Patria a própria veda 


SOLDADOS! 


Professar tal região. o que é O mesmo que reterr o caminho 
arguo da vossa vida futura como Soldados Para quedestas e dife e 
ha-de exigir de vos. cada vez mais. a vossa entrega total a uma 
instituição Que ha um quarto de seculo tém vindo a oferecer 4 Mação 
os mais relevantes serviços. graças so seu rquissmo potencial 
humano que é o Soldado Para quedista dotado sempre de excepes. 


SEXA O Presidente da Repubáca. em trânsito peis BOTP 2 


que se 


Por tudo isto. e, porque vós estais em vias de constitur parte de 
tão incita Instituição. e, atendendo so teor sagrado do acto de 
extrema responsabilidade de que ides ser autores. esoro-vos. em 
nome do nosso Comandante. a que cultiveis. cada vez mais. as 
wrtudes militares de manesra a influenciar 08 vossos espertos de 
forma sugestiva e operante duma forca que pela sua natureza seja 
capas de vos conduzir à devoção total durante o cumprimento das 
missões que vos forem confiadas. na paz, ou na guerra 

Exorto-vos a que tenteis compreender cada vez melhor a dincr 
plina como laço indestrutivel que fortatece 08 homens e as Iresttus 
ções a que pertencem, capaz de fazer duma organização interior 
outra melhor, e, de ma meinor, outra melhor ainda: 


ponto comido cuqeras no met mes seo CAMPEONATO 


Eool presa 
Exorto-vos a que adoptess sempre atitudes e procedimentos « » 
repre, ta crias tus e 0 cp cotgamar DA «VELHA GUARDA 
tos e ordens legítimas dos vossos Chetes legiimos. com verdadeira | o ame eso ne aa md ultados 
E basquete! da «VELHA GUAR 
Exorto-vos que sejais diigentes e dedicados. para que possas 
qurantir total espirito de Serviço às Tropas Pára-quedistas s que 
postaste em server 
Exorto-vos ainda a que cultiveis sempre a té e o orquino nas Esswocam presentes as eqgas 


do CCTP, BETP. BOTP1 
" Piso a bd BOTP 2 com a parcpação de 73 


Campeonato de Basqueteto! da “Velha Guarda 


escudo esmo supenor à 
ares 


Classificação 


09 ataques que alguns lhes dirigem. ou por despeito por e clas ndo cácias 13 sargentos e 03 praças v BETP 4 
terem sido capazes de ter pertencido. ou porque à sua eficacia não a 
mes serve 0s interesses escondidos Sagou-se vencedora » cquos 


Finsimente, exorio-vos a que pelos vossos actos conserveis 
nonradas as insgnias Para-quedistas. por forma a que 04 vossos 
antanhos não vejam em vOs a vergonha a desonra e à descrença 
SOLDADOS! 


Estamos certos que se cumprindes este codigo singelo vos 
sereis a continusdade dos Paras Portugueses que. conscientes do 


=EN'31m 


Pelo Maj. Inf. -PARAQ 


CARLOS MANUEL 
CHAVES GONÇALVES 


Nenhuma construção, por mais humilde que seja 
dispensa a solidez reconfortante de um bom alicerce 


dua base. a massa granítica do trabalho divino da 
equipa que nos precede, a EQUIPA DE PRECURSORES 


APÓS muito tempo de comando na 82 * divisão, aprendi 
2 respeitar o trabalho daqueles 


homens que, a todo 
O momento, oferecem as suas em 


holocausto à segurança de milhares de pára-quedistas 


Se vocês quiserem conhecer a história das operações 
Prociransportadas, conheçam. antes. a Nisto dos 
Precursores Aeroterrestres. 


3 Psguay 
82 Alex 
ORPS, Ag 


ensões de esgotar 
1. abordare: as 
ras, 
mente 

onhecime 


questõe: 


ento oral sobre 
tividades. tão des: 


antes 


Sob o olhar 


to atento dos Maj USANTA. 08 PREC'S montam o rada bescon 


Munckal das operações 


ançamento Ionginqua 
ansportadas 


madry 


de 24 000 
Normandia 
Dw 


Pelo lançamento de 
Patntinder (Proc's) 


» 


OS PRECURSORES AEROTERRESTRES 


de pessoal sem talzagem 
imarcagem na Serra da Canda 
(11-8-61-Angola), Sacandica 
(15-9-61-Angola) 


(7-6-69-Moçambique) 
Sadro (8-4-72-Moçambique) e 


os lançamentos em pára 


Precusores Aero-Terrestros, 
em 1971, 0 Sr Cap Lousada e 
em 1973. os Sr Cap Preto e 
Psar E Santo Consttuinam 
estes graduados o embrião que 
se iria desenvolver e que em 
quatro cursos. similares ao que 
frequentaram. formariam 10 
Oficiais e 8 Sargentos Precur 
soros Aero-Terrestres (respeo 
mamento 76% e 45% dos 
concorrentes áqueles cursos) 


Os Precussores Aero 
Terrestres são Oficiais q 
Sargentos instruídos. organza 
dos. treinados e equipados na 
BETP, principalmente para au 
xiar e controlar aesonaves em 
operações Aero-transportadas 
Ou Aero-móvess 

Assim. poderão ser comet 
das aos Prec's as seguntes 
missões 

Operar zonas de Lança- 
mento de Pára-quedestas e/ou 
cargas 

Operar Zonas de Asmwrra: 


gem e pistas avançadas para 
aviões 

s a à expressão -Ope- 
rar Zonas: seleccionar, reco- 
nhecer, coordenar, infitrar, es 
tabelecer, lançar e/ou 
merrar € reorganizar 


em constante actividade visar. 
do o seu aperteiçoamento 
técnico e, com a prática com 
Que indeleveimente se vão en 


Equipa de PREC'S. carregando todo o material necessario e prontos para mais um lançamento tacico 


Prec's estão 
para 
Estudos de novos mater 
“s € novas técrcas de que. 
entre cxáras, poderão ser apon 
tadas como exemplo 
— Estudo e 
do sestema de salvamento de 
um Pára-quedista rebocado 
pelo C-212. através da wa 
extractora 
Estudo e implementação 
do sistema de determinação 
dos ventos de solo e de camda. 
airavés do uso de baldes 
sonda/saómetro indicador de 


vocacionados 


dostançamentos 
des C-130H, em uso na FAP 
inclu-se à recxciagem de larga 


Reconhecmento e pro 
cessamento de novas zonas de 
lançamento. para além das 91 
neste momento catalogadas. 

— Apoio dos cursos de Pre 
cursores Aero-Terrestres. de 
transporte e lançamento de 
pessoal, para além da instrução 
nas matérias sero-terrestros 
dos CFS. CGM. CP Cabo e 
Ma 


4. Perspectivando o 
futuro 


É sabido que um avião-radar 
(AWACS - AIRBORNEMWAR 
NING/AND/CONTROU/SIS. 
TEM), voando a cerca de 9.000 
metros acema do terreno. pode- 
rá detectar qualquer aeronave 


mumaga a 400Km do distância 
mesmo com esta voando a ra 
sa O terreno. Mas. o preço 
unitário de 7 mihões de contos 
de cada aeronave não emposs 
biitanto. todavia. imitar O uso 
deste sstema de vilância 
aero-transportada, havendo 
anda a possibisiade de os 
seus equipamentos elecróm 
cos serem -enganados- 

isto. para além da sua retati 
va vulnerabiciade aos missois. 
pesem embora as suas posst» 
idades em contrameddas elec 
tvónicas contra estes. Também 
no tocante aos radares de de 
tecção instalados em terra, não 
tendo os inconvenentes apor 
tados ao sistema AWACS. se- 
ão. para já, somente incapazes 
de detecta” aeronaves em voo 
rasante Devemos. anda. aiar 
ao facto precedente as serv 
dões empostas ao uso dos 
missas terra-a no tocante a 


de uma só mão e cujos 
-guarda-chuvas  electrônicos- 
poderão, eventualmente 
manter emunes as suas aerona 
ves às contramedidas inimigas) 
parece-nos pacífica a eia de 
que não se deverá ter dusões 
quanto à possibilidade de inté 
tração a média ou grande atu 
ra. em especial no TO Europeu. 
sob pena de se correrem riscos 
inacetáves em ordem à ms 


são a cumpre Partindo dos 
factos precedentes. é crivel que 
qualquer figura operação aero 
transportada será cumprida 
com as aeronaves em voo ra: 


puro e simples da prática das 
técnicas de infinração a grande 
aura. O que, à verticar-se 
conduziria, certamente, primes 
fo BO atraso 6 depos, ao 
desconhecimento da evolução 
nesse campo 

Pensamos que o estorço 


sistemas de pára-quedas 
passivos de lançamento de 
pessoal com segurança. 120m 
acima do terreno, vem de en 
contro ao acima exposto e que 
consiste na atritução de prior 
dade ao desenvolvimento das 
técnicas e meios de infixração a 
baxa altura 

Emão, atendendo a que 
neste momento, só os Prec's 
estão credenciados para se 
lançarem de uma aeronave à 
baixa altura, sem ajudas no so 
O e reshzmem 0 lançamento 
subsequente do grosso das tro- 
pas. usando a marcagem/bas 
zagem ou, espocalmento. a via 
rádio, pela rapidez e fexiica 
de que o sistema oferece 
pensamos ser imperiosa e pr 
ontária a formação de gradados 
Precursores Aero-Termestros. 
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MUSEU DO CTP EM TANCOS — O público admira a exposição dos estandartes nacionais 
das Unidades Ultramarinas 


